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fig. 238 Reablitação do Solar do Unhão, arq. Lina 
Bo bardi, Brasil, 1959-1963. 
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INTRODUÇÃO

Apesar de o projecto apresentar na sua primeira fase, uma leitura de conjunto sólida, coerente, 
ficou latente a ideia de que faltou clareza na definição e utilização do espaço público, de que forma 
podia ser ocupado, percorrido, e construído.

O valor que ele enquanto estrutura de suporte à vida e necessidades do quotidiano, lazer; concertos, 
feiras, mercados, desporto, necessidades económicas; stands, mostras, meetings, exposições e 
até mesmo questões mais lúdicas como passeio e pesca, determinavam a necessidade de o 
pensar a outra escala, numa aproximação construtiva, que revelasse as matérias constituintes, 
suas texturas, cores, de modo a deixar perceber melhor o que o “vazio” permitiria.

Determina-se desse modo uma segunda fase de projecto onde existe um olhar mais condicionado 
para o “vazio”, e evoca-se para o trabalho dois autores o urbanista Nuno Portas, que defende 
o valor dos “vazios” e a importância de pensar estruturas devolutas, como as industriais em 
contextos urbanos, devendo estas ser encaradas como oportunidades de qualificar espaço 
para a cidade, devolver e reconquistar lugares de contacto entre a terra e o mar, os waterfronts, 
são oportunidades de pensar a cidade de forma estratégica e deram em muitos casos inicio 
a processos de renovação urbana e adequação, a percepção de que estes lugares podem ser 
constituídos por “vazios” é por vezes oprimida, por interesses económicos, fortes que pressionam 
o poder legislativo e executivo, no sentido de permitir, incentivar “investimentos” privados, que 
sendo necessários, não poderão ser detentores de um lugar tão plural e participativo na génese 
das cidades como os waterfronts, estabelecer um equilíbrio, nem sempre fácil, é imperativo e se 
são lugares de facto onde o metro quadrado por norma é mais caro do que no restante território 
envolvente, também são lugares privilegiados, parece fundamental encarar o gasto público em 
investimento efectivo na melhoria dos lugares.

A geometria, o desenho dos espaços públicos, praças antigas, que resultaram muitas vezes de 
processos contínuos e sedimentados pelo tempo, função e utilização, pareciam as que melhor 
poderiam atribuir informação sobre lugares evolutivos, resultantes não de um plano, feito de 
uma só vez, mas construídos ao longo do tempo e pelo tempo, apesar de existir evidentemente 
planeamento e projecto sobre esses espaços, o trabalho de Camillo Sitte e o estudo que promove 
sobre as praças medievais pareceu de inquestionável importância, sobretudo para ajudar a 
compreender de que modo as irregularidades dos espaços públicos, das praças no caso, podem 
ser harmoniosas e em termos de percepção revelar harmonia na sua composição, disso perceber-
se-á a clara importância da proporção que os elementos estabelecem entre si. E por isso é no 
mesmo texto abordado o trabalho do arquitecto Fernando Távora “Organização do Espaço”, que 
ajuda a perceber as “formas” que organizam espaço, que o desenho dos espaços é determinante, 
as formas positivos ou negativos, são a formalização do espaço e que deve haver um sentido 
natural, reconhecível na dimensão humana que ajude a compreender melhor os espaços, as 
formas são constituídas por matérias.

Posteriormente pareceu importante apresentar um texto “Pavimento”, onde fica expressa a 
importância do elemento construído, dos seus constituintes, dos materiais adoptados para o 
projecto do rossio, a construção do espaço público é em grande medida, para além dos seus 
limites, a construção de uma superfície táctil e que suporte deslocações e utilizações. 

Para que ficasse mais clara a relação entre os elementos propostos, a ideia de conjunto e a sua 
formalização, é produzida uma planta com um olhar que procurar compreender a investigação mais 
aprofundada realizada, onde se percebe a importância dos equipamentos, do limite entre a terra e 
o mar, e utilizações. Desse modo uma planta mais informada, mais comprometida com os valores 
pretendidos para a arquitectura sugerida, revelam histerotomias e reajustam partes de projecto 
que não expressavam ainda equilíbrio formal e funcional para com as condicionantes do lugar, 
surgindo assim uma composição nova, mas que segue as premissas anteriormente enunciadas, 
uma vez que a leitura promovida sobre o lugar, sua história, costumes, tradições, paisagem, 
economia foi desenvolvida em paralelo com o projecto apontado desde de logo direções claras 
e firmes, que não pareceram em desacordo com a investigação mais vinculadamente realizada.

Assim surge após a planta, uma sucessão de cortes constructivos, que permitem perceber 
em termos constructivos diferentes partes importantes do projecto, circulações, pavimentos, 
equipamentos, como mobiliário urbano, iluminação, e ocupação do espaço proposto.

PROJECTO
Sines, um rossio na frente de água05

204



Atendendo à leitura feita do artigo “Do vazio ao cheio” do arquitecto e urbanista Nuno Portas, é 
possível reter algumas ideias essenciais na definição do que são os vazios urbanos.

O vazio urbano é por si só uma expressão ambígua. A palavra “vazio” não pode ser entendida no 
seu sentido literal, porque por vezes as terras não se encontram necessariamente vazias, estando 
sim meramente desvalorizados, com potencial de reutilização para outros destinos, “mais ou 
menos cheios”. De um modo mais geral os vazios urbanos podem se referir a áreas encravadas 
na cidade consolidada, ou a áreas da periferia incompleta ou fragmentada, cuja ocupação poderá 
ser decisiva para a boa urbanização e o revitalizar das cidades. Nuno portas alerta para o perigo 
da ocupação massificada, num horror ao vazio, como prejudiciais ao bom planeamento urbano:

Assim, a ideia que agora prevalece na Europa, de que se devem encher os vazios (bem) 
urbanos como forma de suster a dispersão peri-urbana, se acaso pega como regra, pode 
até vir a agravar as condições ambientais das cidades centrais e adiar a requalificação de 
periferia que, entretanto continuaria a estender-se, apesar desse preenchimento dos vazios 
interiores. (Portas, 2010)

Os vazios tendem em se transformar em oportunidades previsíveis, são exemplos instalações 
industriais, com armazéns devolutos, ou ainda faixas ferroviárias e portuárias, à medida que outras 
formas de comunicação e plataformas logísticas se foram firmando, equipamentos públicos que 
vão gradualmente deixando de ter uso como instalações militares, mercados, hospitais, prisões, 
antigas escolas e universidades. Havendo muitas das vezes recolocação deste programas quer 
noutros lugares da cidade ou ainda em diferentes regiões de um país.

A oportunidade encontrada nos vazios por planos, deve resultar em obrigações e benefícios, 
devem os planos sugeridos não resultar apenas numa simples previsão, mas sim numa operação 
concretizável, que traga uma contaminação positiva. Esta relação entre a administração pública 
e o investimento privado, apesar de importante, não pode demitir os órgãos municipais, não 
devendo existir uma desresponsabilização municipal, que deve cuidar e promover a criação de 
espaços públicos nas áreas que estejam mais carentes e onde sejam mais insubstituíveis. Assim 
a iniciativa poderá ser pública, privada, público-privada e resultará num aumento de frentes de 
intervenção na cidade, com recursos equivalentes.

O projecto urbano é resultado de uma iniciativa complexa, é um projecto que se constrói por 
camadas (layers), no início com diferentes geometrias e certezas, mas que permitirá, por norma, 
assimilar novas autorias que surgirão nos momentos em que se justificarem, o factor tempo é 
crucial na lógica da construção contínua da cidade.

Os vazios urbanos, são oportunidades para constituir projectos urbanos estratégicos úteis para 
a regeneração das cidades ou periferias, Nuno Portas, defende, que serão transformadores caso 
constituam oportunidades credíveis, e que para tal acontecer é necessário que a administração 
pública adquira uma cultura de iniciativa, projecto e capacidade negocial continuada. E realça, 
afirmando, “quanto mais estratégico ou emblemático for o programa, maior será o envolvimento 
direto da cúpula política que responde pela sua legitimidade, visibilidade e eficácia.”

O arquitecto, historiador e filósofo, Ignasi de Solà-Morales, com o Texto “Terrain Vague”, 
evidencia importantes percepções sobre os lugares vazios e expectantes da cidade, apesar da 
impossibilidade em traduzir literalmente o termo “Terrain Vague”, contudo há ideias que importam 
expressar e reflectir sobre elas.

A primeira palavra “Terrain”, ou seja terreno é uma extensão de terra com limites precisos e 
construtivos na cidade, contudo a palavra francesa também se refere a extensões maiores e 
mais imprecisas, está associada à ideia de uma parcela de terra em condição expectante, 
potencialmente lucrativa, mas já com algum tipo de definição.

A segunda palavra “Vague” não terá uma tradução literal correcta, mas traduz a ideia de vago, 
como algo não necessariamente negativo, a ideia de espaços indefinidos, incertos, imprecisos 
com falta de limite, num sentimento quase “oceânico”, este é contrariado por um sentido mais 
positivo, Ignasi de Solà-Morales, alude a Sigmund Freud, para o frisar, existe na palavra uma 
mensagem de expectativas de mobilidade, errantes, tempo livre e liberdade.

Existe uma condição a lugares com tais características de lugares esquecidos onde a memória do 
passado parece predominar sobre o presente. Interessa citar o autor: 

Son lugares obsoletos en los que sólo ciertos valores residuales parecen mantenerse a 
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pesar de su completa desafección de la actividade de la ciudad. Son, en definitiva, lugares 
extremos, extraños, que quedan fuera de los circuitos, de las estruturas productivas. Desde 
un punto de vista económico, áreas industriales, estaciones de ferrocarril, puertos, áreas 
residenciales inseguras, lugares contaminados, se han convertido en áreas de las que 
puede decierse que la ciudad ya no se encuentra allí. (Solà-Morales, 2002, pp. 188-189)

O autor conclui que existe ainda uma imaginação romântica por parte da sociedade e na 
sensibilidade contemporânea, que é alimentada por memórias e expectativas. E que os habitantes 
das cidades sentem estes lugares não dominados pela arquitectura como uma expressão física 
da sua própria insegurança e medos, mas também a expectativa de outros, como a alternativa, o 
utópico e o futuro.

En esta situación, el papel de la arquitectura se hace inevitablemente problemático. Parece 
que todo el destino de la arquitectura ha sido siempre el de la colonización, el poner 
límites, orden, forma, introduciendo en el espacio extraño los elementos de identidad 
necesarios para hacerlos reconocible, idéntico, universal. Pertenece a la esencia misma 
de la arquitectura su condición de instrumento de organización, de racionalización, de 
eficacia productiva capaz y de transformar lo inculto en cultivado, lo baldío en productivo, 
lo vacío en edificado.

De este modo, la arquitectura y el diseño urbano cuando proyectan su deseo ante un 
espacio vacío, un terrain vague, parece que no pueden hacer otra cosa más que introducir 
transformaciones radicales, cambiando el extrañamiento por la ciudadanía y pretendiendo, 
a toda costa, deshacer la magia incontaminada de lo obsoleto en el realismo de la eficacia. 
(Solà-Morales, 2002, p. 191)

As ideias apresentadas pelo autor sugerem portanto que a cidade pode ter nestes lugares, a 
oportunidade de se construir sem tanto compromisso às formas impostas da arquitectura e 
sobretudo a um certo horror ao vazio que se faz sentir, na ideia sempre latente de que precisam 
que a arquitectura lhes estabelece, formas, espaços e limites.



Camillo Sitte, aludia a um passado nostálgico, afirmando que as praças mais importantes das 
cidades eram uma “necessidade vital de primeira ordem, na medida em que acolhiam grande 
parte das manifestações da vida pública, que hoje pelo contrário, decorrem de preferência em 
sítios fechados, A agora das cidades das cidades gregas era o local de reunião dos conselhos 
citadinos, a céu aberto.” (Rodrigues , 2010, p.15)  

As praças urbanas eram na interpretação de Camillo Sitte, lugares onde decorria a vida pública, na 
idade média e no renascimento, tinham uma utilização apaixonada e prática, as quais manifestavam 
uma “concordância com os edifícios circundantes” (Rodrigues, 2010, p.16), é denunciada já 
na altura que as praças tornaram-se em lugares de estacionamento de viaturas, que o fulgor 
económico e dos negócios, o mercado perdera a expressão, afastando-se dos edifícios e lugares 
públicos, ao contrário do que acontecera na antiguidade, era denunciado a “perda de esplendor”.

A forma, a ordem não seria elementar na antiguidade, é um percepção intuitiva analisando a 
colocação das fontes e monumentos, fica perceptível que era um trabalho feito com base nas 
circunstâncias, ou até mesmo por questões estéticas:

Encontramos, pois, perante um enigma, o enigma do sentido estético espontâneo que, 
nos antigos mestres, fazia milagres sem que houvesse necessidade de normas estéticas. 
(Rodrigues, 2010, p.16)   

Para Camillo Sitte a decoração lateral, face ao centro das praças, analisando alguns exemplos 
de praças europeias constata que muitas eram aquelas que tinham a colocação de fontes e 
monumentos em posições deslocadas ou até mesmo desalinhadas. 

Uma vez admitida e aceite esta ideia de uma voluntária deslocação para o centro, já não 
nos espanta a orientação do monumento, nem a posição que ocupa em relação à rua, nem 
sequer outras originalidades decorrentes da sua posição. (Rodrigues, 2010, p.17)  

De frisar de a colocação lateralizada de elementos em relação à praça quer na antiguidade, bem 
como na época medieval, era feita nos pontos mortos de circulação, esta intenção decorria na 
compreensão que elementos como monumentos, esculturas, fontes impediam não só o caminhar 
bem com as perspectivas visuais, Camillo Sitte afirmava que a colocação devia evitar os eixos dos 
edifícios e sobretudo as suas portas.

O autor era apologista de que as construções que integravam o espaço público e seus limites 
deveriam satisfazer e compreender os valores, já nele, presentes sobretudos os grandes 
monumentos, ou arquitectura mais notável, podendo isso acontecer com o “isolamento”.
 
A questão da perspectiva importa, a possibilidade de observar um todo a partir dos diferentes 
acessos, é enfatizado quando há uma intersecção do espaço obliquamente, mais do que 
mantendo um paralelismo em relação aos limites do espaço, podendo isso também evitar lugares 
mais desagradáveis, pois tornaria as partes mais integradas, abertas e perceptíveis.

Existe um fascínio em Camillo Sitte, na irregularidade, nas ruas oblíquas e também nas praças 
enviesadas, este fala que existirá uma “admiração com certeza ao verificar que é essa a sua 
forma, uma vez que as tinha gravadas na memória como formas completamente, ou quase, 
regulares.”, ainda diz mais que as praças das cidades antigas, de formas irregulares “raramente 
apresentam um mau aspecto”, e denuncia que os novos projectos raramente conseguem alcançar 
o mesmo equilíbrio ou sedução nas suas irregularidades e obliquidades, explica que tal acontece 
pois nas praças antigas as irregularidades eram apenas perceptíveis no “papel”, escapando 
por isso à experiência vivida, argumentava que esta capacidade de construir irregularidades 
harmoniosas advinha das praças não serem concebidas apenas em desenho, mas também por 
se consolidarem pouco a pouco in natura.

A simetria e proporção, que foram durante bastaste tempo e sobretudo na cultura clássica a mesma 
coisa, proporção em arquitectura entendida como uma relação agradável à vista, ao passo que 
simetria era a mesma coisa, todavia expressa numa relação numérica. Este significado dura até à 
idade Média. E durante o Gótico, ganham um novo significado, simetria seria a semelhança entre 
figuras situadas à direita e à esquerda de uma linha principal. E nas composições de arquitectura 
passam a imperar os eixos de simetria, nos planos, multiplicam-se, adaptando praças e ruas, a 
esta circunstância e aparente nova ordem. 

Apesar da irregularidade, ser potencialmente quando adequada ao lugar uma forma de lidar com 
os equipamentos e espaços públicos, Le Corbusier, mais tarde, alerta, para a diferença entre a 
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linha recta e a linha curva no traçado dos arruamentos:

Ora, uma cidade moderna viver praticamente de linhas retas; contrução dos imóveis, dos 
esgotos, das canalizações, das ruas, das calçadas, etc. A circulação exige a linha reta. A 
reta é a sadia também para a alma das cidades. A curva é prejudical, difícil e perigosa; ela 
paralisa. (Choay, 2010, p.188)

  
Ainda segundo esta reflexão o arquitecto é mais sagaz e afirma que “a rua curva é o caminho 
dos asnos; a rua recta, o caminho dos homens.”(Choay, 2010, p.188), a recta é um esforço do 
homem, está na sua história e na sua acção.

Para o arquitecto Fernando Távora existe uma ideia de formas que organizam espaços e espaços 
que são formas, a noção de que “o espaço que separa – liga – as formas é também forma”, esta 
relação é determinante para que exista a consciência de que “não há formas isoladas e de que 
uma relação existe sempre, quer entre formas que vemos ocuparem o espaço, quer entre elas e 
o espaço que, embora não vejamos, sabemos constituir forma – negativo ou molde – das formas 
aparentes.” (Távora, 2008, p.12)

Para que se torne mais clara a dependência entre forma e espaço interessa invocar as palavras 
do arquitecto:

Aquilo a que chamamos espaço é também forma, negativo ou molde das formas que os 
nossos olhos não conseguem apreender por processos naturais. Visualmente, portanto, 
poderemos considerar que as formas animam o espaço e dele vivem, mas não deverá 
nunca esquecer-se que, num conceito mais real, o mesmo espaço constitui igualmente 
forma, até porque aquilo a que chamamos espaço é constituído por matéria e não apenas 
as formas que nele existem e o ocupam, como os nossos olhos deixam supor. (Távora, 
2008, p.12)

As formas que o homem cria, os espaços que ele organiza não são na maioria das vezes criados 
num espírito livre, de liberdade total, contudo advém mais dos condicionamentos existentes, 
resultantes, de inúmeros factores. Para além, de que, parte desses factores serão perceptíveis e 
outros longe do alcance da compreensão humana. 

A forma mais compreensível para o observador será assim aquela que melhor o retrate, 
aquela que com ele mais se identifique, aquela que ele conheça por conaturalidade, isto é 
por existência de uma natureza comum. (Távora, 2008, p.22)

Fernando Távora alertava para a responsabilidade dos profissionais em respeitar a “natureza”, da 
mesma forma que se respeitam a si.

O espaço é um dos maiores dons com que a natureza dotou os homens e que, por isso, eles 
têm o dever, na ordem moral, de organizar com harmonia, não esquecendo que, mesmo 
na ordem prática, ele não pode ser delapidado, até porque o espaço que ao homem é dado 
organizar os seus limites físicos, facto pouco sensível, por exemplo, na escala do objecto 
mas já extraordinariamente sensível na escala da cidade ou da região. (Távora, 2008, p.27)

fig. 239 Study of Medieval Plazas, Camillo Sitte.
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Nota: Cota 0 considerada a partir do nível médio das águas do mar
10 m250

Possibilidade de limite, máximo ao recintar do espaço

Trajecto recolha de lixo, de emergência ou para montagem e desmontagem de estruturas

Percursos técnicos acesso viário ao porto de recreio

navios de recreio e pequenas embarcações de pesca

remo

canoagem

pesca lúdica/desportiva

passeio pedonalcampismo
a ser utilizado

esporadicamente
sobretudo
durante o

festival músicas
do mundo -
FMM Sines

parque de merendas cicloviabicicletas autocarroquiosque

10

6

7

7

8

5

4

11

15

2

1

AV. Vasco da Gama
A26-1

(antigo IP 8)

16

12

14 13

3

direção Porto Covo

direção Sines

cota + 13.00

cota + 6.00

cota + 6.00

cot
a +

 6.00

cota +
 2.00

cot
a +

 6.00

cot
a +

 10.00

cot
a +

 3.00

cot
a +

 13.00

cota +
 13.00

cota +
 18.00

cota +
 13.00

Circulação viária

A

A

B

B

C

C

D

D

9 - Molhe proposto Nascente

2 - Pontal de Stª Catarina

4 - Bebedouro

3 - Laje

8 - Recepção clube náutico

1 - Praia Vasco da Gama

7 - Restaurante

6 - Recepção porto de recreio

5 - Antecâmara

12 - Ponte pedonal

11- Unidade de produção

10 - Torre de acessos

13 - Paragem de autocarro

16 - Clareira

15 - Quiosque

14 - Abrigo/parque para bicicletas

17 - Rossio

9

13 14

17

Antigo limite de costa pré construções portuárias 1973

Limite de costa actual 2018
PLANTA DO ROSSIO

PROJECTO
Sines, um rossio na frente de água05

210



É a partir do território e da sua topografia que se desenha ou constrói a cidade. É a 
topografia e modelação do terreno, mas são também os revestimentos e pavimentos, os 
degraus e passeios empedrados, os lancis, as faixas, os carris dos eléctricos e tantos 
outros aspectos. (Amaral, 2002, p.76)

O solo é a base de todos os pavimentos, muitos dependem da existência e forma do próprio solo, 
este é o sustento das nossas acções e movimentos, contudo este pode por vezes constringir e 
condicionar os espaços e usos que podem surgir. 

Porque o pavimento – base e elemento de ligação de todo o tecido urbano – é um 
dos factores essenciais do equipamento dos seus espaços. Do traçado, dos materiais 
utilizados, da textura, da cor, do desenho, depende a sua eficácia, estética e psicologia. 
(Lamas, 2007, p.80)

O pavimento cobre o solo que incorpora uma série de infra-estruturas necessárias e fundamentais 
à vida urbana, redes de água, esgoto, electricidade, gás e telecomunicações, e estas ocultam-se 
muitas das vezes cobertas pelos pavimentos. 

O pavimento é constituído na maioria das vezes por uma série de camadas, umas de fundação 
outras de desgaste. A camada de desgaste é a táctil, e que nos permite o contacto directo com o 
pavimento, é o que nos apoia e que terá inevitavelmente de permitir a adaptabilidade às funções 
que lhe estão confinadas, a exigência maior é normalmente a exigência física ou seja que este 
seja resistente e duradouro.

São os pés no chão que estabelecem o primeiro, e muitas vezes o único, contacto físico directo 
com os espaços, a locomoção e decisão de para onde seguir é também consequência da forma 
como o pavimento é pisoteado, portanto a natureza, textura e dimensão, materiais e dimensão dos 
seus elementos, são fundamentais para o caminhar e percorrer os espaços. 

O pavimento é uma rede complexa, criando um tecido de vários retalhos, idealmente estes devem 
estar intuitivamente relacionados com os usos a que se destinam e ao que suportam, diferentes 
tráfegos.  

Os padrões distintos formados por diferentes materiais nascem da sua utilização. Imaginem 
os utentes do pavimento agindo de modo instintivo ou predestinado, e em seguida 
registemos os seus movimentos. O resultado seria um “padrão de movimento” em que o 
uso do pavimento é traduzido por padrões constituídos por cores ou texturas indicando as 
diferentes actividades. (Cullen, 2006, p.130)

O tipo de utilização do espaço público e as práticas sociais são dois elementos indissociáveis e 
bastante condicionantes um do outro, o tipo de actividades que o pavimento irá suportar resultará 
em grande medida das características e finalidade do espaço público. 

Apesar de ser um produto, o território comporta-se simultaneamente como condicionante 
das práticas sociais subsequentes, as quais se configuram também na sua relação com 
esse mesmo espaço que as suporta. Deste modo práticas sociais e espaço são duas 
realidades em constante interacção. (Salgueiro, 2002, p.26)

Na ilha Iraniana de Hormuz, no Golfo Pérsico existe um festival anual, onde artistas se reúnem 
para criarem “tapetes gigantes” com pigmentos coloridos feitos a partir da geologia da ilha, que é 
rica e diversa na sua composição o que permite terem uma disponibilidade de solos e cores. Há 
“tapetes persas” que são constituídos por 18 pigmentos diferentes e ocupam uma área de 2.000 
metros quadrados. Já chegaram a estar envolvidos na construção de um tapete cerca de 50 
artistas locais. O evento decorre próximo dos últimos dias do Ano novo Iraniano.

O lugar fica ao largo da costa, num amplo e árido espaço a 8 km do porto Bandar Abbas, os 
tapetes retratam por norma lendas relacionada com o mar e contadas na ilha de Hormuz. O festival 
proporciona um diálogo artístico entre elementos tão fundadores de uma ilha quanto a geologia, 
o mar, as tradições e costumes.

A possibilidade de fotografar do céu para a terra, gerou novas percepções, primeiro a aviação, em 
seguida os satélites e agora os drones, possibilitaram registos que até então só eram possíveis 
aos animais que voavam, algumas paisagens explicam-se melhor desta perspectiva, esta forma 
de olhar passou a ser disponível à maioria da população e os artistas fotógrafos, não deixaram 
de procurar evidenciar as paisagens de uma forma que nos chega pelo nosso engenho, o olhar 
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e forma de olhar alteraram-se e por isso a arquitectura, também é pensada de outra forma. 
O arquitecto portuense Eduardo Souto de Moura fala do 5ª alçado, as coberturas, os planos 
horizontais que não se relacionam directamente, mas que inevitavelmente pelo nosso engenho se 
relacionam connosco e nossa percepção, importam e já não devem ser marginalizadas.  

Os fotógrafos Steve Back e Simon Butterworth registaram impressionantes paisagens, onde a 
topografia manipulada pelo homem e aéreas inundadas pela água do mar, canalizado, geram 
texturas e cores que evocam os sentidos de uma paisagem de limite e encontro entre a terra e o 
mar, nestas paisagens ambos se envolvem, tocam-se e evocam outras percepções. 

Ancestralmente desde de que a actividade portuária se manifesta que a luz determinou movimentos, 
navegação, e orientação. Do fogo e fogueiras, aos faróis a luz em terra em posições costeiras 
determinaram o encontro de quem navegava o mar e possibilitou encontros com a costa, terra 
firme. Os descobrimentos aprimoraram técnicas e instrumentos de navegação que dependiam do 
céu estrelado, em última instância de pontos luminosos no grande céu escuro, para definir uma 
direcção.

Na Holanda o aritsta Daan Roosegaarde, projectou para um troço de cilcovia na região a Sul do 
município de Eindhoven, na cidade de Neuven, o projecto pretendia celebrar o 125º aniversário da 
morte do pintor Vicent Van Gogh, o projectou resultou na incorporação de luzes led, de modo a 
evocar a famosa pintura “A Noite Estrelada” do homenageado. 

Ao longo do percurso as 50.000 peças luminosas incorporadas na cilcovia iluminam o caminho. 
A tecnologia foi desenvolvida por uma empresa holandesa Heijmans, a tecnologia combina 
painel sola com LED, o material funciona como uma “pintura electrónica” com alta intensidade 
e luminescência e que capta a luz do dia. Nos dias de chuva e cobertos, o sistema que contém 
pequenos LED, ajuda a recarregar o material com electricidade. O sistema é quase autosufeciente.

Após a obra anteriormente referida na Polónia, na cidade de Lidzbark Warminski iniciou-se 
outra investigação levada a cabo por TPA Instytut Badan Technicznych, um troço com 6 m foi 
produzido como protótipo, na composição entre outros os materiais fosforescentes permitem 
que o pavimento adquire à noite diferentes cores, conforme a composição produzida. O material 
é limpo e pode emanar luz durante cerca de 10 horas, sem necessitar de uma fonte eléctrica. 

O  Engenheiro José Rubio Ávalos, da Universidade de Michoacan de San Nicolas Hidalgo, no 
México, conseguiu criar um cimento fluorescente, capaz de brilhar no escuro, este material 
erradia luz pela acumulação de energia solar, podendo controlar a sua intensidade através das 
quantidades da composição, o investigador defende que este pode erradiar luz durante 12 horas.

Para o projecto interessa sugerir este material que pode aumentar a segurança dos diferentes 
tráfegos, diminuir a quantidade de sinalética, reduzindo custos com a sua colocação e manutenção, 
a iluminação do espaço também pode ser garantida através do pavimento, reduzindo os custos 
uma vez que é uma fonte limpa e um material que compõe o próprio pavimento.

fig. 241 Eid-Ghadir, festival de carpetes, Hormuz, 
Irão. © Amir Hossein Khorgoui

fig. 240 Eid-Ghadir, festival de carpetes, Hormuz, 
Irão. © Amir Hossein Khorgoui

fig. 242 Hutt Lagoon in Kalbarri, Austrália Ocidental. © 
Steve Back

fig. 243 Blue Salt Fields, Austrália. © Simon Butteworth

fig. 244 Ciclovia Van Gogh, Holanda. © Studio 
Roosegaarde

fig. 245 Ciclovia Polónia.
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acabamento bujardado médio

Nível médio das Águas do Mar

conduta drenagens
conduta manilha em betão, que recolhe as drenagens feitas da diferentes caleiras, e que descarrega directamente no mar, água pluvial sem

necessidade de ser tratada.

ripa metálica 30x20 mm
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policarbonato esp. 10 mm
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passeio pedonal
acesso ao molhe, restaurantes, marina

baía de Sines
navios de recreio e pequenas embarcações de pesca

A voz do mar - arq. Pancho Guedes
fortaleza de Sagres, Sagres, Portugal
coordenadas gps: 36°59'40.046"N8°56' 51.813"W

alçado

corte

corte promontório

planta

Maré
amplitude da maré máxima em
Portugal, média de 4 metros de altura
acima do nível médio das águas do
mar.

tubo sonoro

pesca lúdica/desportiva

6.44

remo

canoagem

Nota: Cota 0 considerada a partir do nível médio das águas do mar

Betão de limpeza

Brita

Solo fertilizadoBetão em vista

Betão em corte

Solo

Madeira em corte

Granulometria extensa

5.00

CORTE CONSTRUCTIVO BB (relação molhe-rossio)

terreno firme

camada de brita esp. 200 mm

camada granulometria extensa esp. 200 mm

camada de betuminosa
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remo
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Nota: Cota 0 considerada a partir do nível médio das águas do mar

vista abrangente
360º

conquista da
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conquista da água e vista condicionada
a cidade e a paisagem industrial

CORTE CONSTRUCTIVO AA (relação mar-molhe-rossio)

terreno firme

camada de brita esp. 200 mm

camada granulometria extensa esp. 200 mm

camada de betuminosa
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passeio pedonal
trilho dos pescadores

caminho histórico GR11/E9 Caminho do Atlântico

ciclovia
ecovia da costa vicentina
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ecovia da costa vicentina

passeio pedonal
trilho dos pescadores

caminho histórico GR11/E9 Caminho do Atlântico

paragem de autocarro abrigo/parque para bicicletasfaixa destinada à paragem de autocarros faixa destinada à paragem de autocarrossentido S. Torpes sentido Sines

conduta esgotos
tubo em ferro fundido, para esgotos domésticos

conduta esgotos
tubo em ferro fundido, para esgotos industriais

abastecimento de água
tubo em PVC, para equipamentos propostos

abastecimento de água
tubo em PVC, para equipamentos propostos

distribuição eletricidade distribuição eletricidade

cabos de telefone e internet

Nota: Cota 0 considerada a partir do nível médio das águas do mar

CORTE CONSTRUCTIVO CC (relação rossio-ciclovia-rodovia)
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Em Sines, o verão é morno, árido e de céu
quase sem nuvens; o inverno é fresco, de
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Ao longo do ano, em geral a temperatura varia
de 9 °C a 27 °C e raramente é inferior a 6 °C ou
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policarbonato esp. 10 mm
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laje em betão esp. 200 mm

manta geotêxtil

betonilha afagada esp. 100 mm

camada granulometria extensa esp. 200 mm

isolamento térmico polistireno extrudido 40 mm

betão de regularização

terreno firme

vala para drenagem das águas de escorrência

iluminação
pirâmide invertida,
estrutura metálica
revestida a
policarbonato fosco,
de dia permite a
entrada de luz zenital,
à noite um grande
foco ilumina a
estrutura.

vala para drenagem das águas de escorrência

Pinheiro-Bravo (Pinus Pinaster)

Samouco (Myrica Faya)

Aloé Vera (Aloe Vera)

Pinheiro-Manso (Pinus Pinea)

Alecrim (Rosmarinus Offinalis)

Acácia (Acacia ssp.)

Hamamélis (Hamamelis Japonica)

Acácia do Japão (Sophora Japonica)

chuva
A precipitação média anual é da ordem dos 506 mm, sendo os meses de novembro,

dezembro e janeiro aqueles em que este fenómeno ocorre com mais frequência; nos meses
de Verão as chuvas são raras

quiosque campismo
possibilidade de ocupação temporária, festival

músicas do mundo (FMM Sines)

passeio pedonal
trilho dos pescadores

parque de merendas

Nota: Cota 0 considerada a partir do nível médio das águas do mar

CORTE CONSTRUCTIVO DD (relação quiosque-vegetação-topografia)
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CONSIDERAÇÕES

O rossio revelou a capacidade de se assumir como um elemento determinante na organização 
de um novo espaço, quando adequado às circunstâncias do lugar, uma tipologia que por norma 
evolui das circunstâncias dos lugares e pelas necessidades, no caso do projecto surge numa 
operação transformadora, obrigando a que a análise e aproximação fosse feita com cidade e 
sensibilidade, para que desse modo a tipologia introduzida tivesse um desenho justo e coerente 
nos conjuntos, cidade e porto. Importante ainda para além da adequação o seu uso e o que 
possibilitaria, não negando os eventos e as dinâmicas já estabelecidas, possibilitando antes que 
estas sejam mais prolíferas, assíduas e espontâneas. É um espaço que tem como principal intuito 
possibilitar, deixar acontecer, não retirando protagonismo à atmosfera envolvente, evidencia essa 
atmosfera pelo contrário.

A especificidade e dificuldade de determinar e considerar um espaço que depende de questões 
culturais, sociais e económicas, dita também a dificuldade de o projecto ser feito com uma raiz 
mais científica, predeterminada por valores, demográficos e mercantis, a exploração em grande 
medida deveria ser feita pelo desenho (research by design) síntese e analítico do território e 
do lugar, procurando outras fontes e conhecimento, menos quantificável para que existisse a 
pertinência e enquadramento desejado.

A questão material seria determinante para expressar valores do lugar, as construções defensivas 
e portuárias foram secularmente feitas com base em avanços sobre o mar, através do redesenho 
da linha de costa, ou construindo novas partes desse desenho continuo, que resulta do contacto 
entre a terra e o mar, os aterros que sustentam plataformas, são um reflexo que já está estabelecido 
e é reconhecido sobretudo nas estruturas portuárias, de frisar que os molhes foram feitos primeiro 
por emparelhamento de pedra (muros), posteriormente por betão, umas vezes material de contacto 
com o mar e as suas ondas, outras vezes era colocada rocha ou blocos de betão que conferiam 
mais proteção a estes elementos que desafiavam o mar “feroz” da costa de Sines.

Ainda assim parecia evidente numa ideia de continuidade expressar formalmente o projecto 
utilizando este abecedário reconhecível no lugar, que solucionaria as questões conceptuais 
e técnicas, no sentido de dotar o lugar de resposta face às intenções encontradas ao longo 
da investigação, o aterro era necessário, o revestimento desse mesmo aterro importante, 
para se poder tornar percorrível e utilizável, é sugerido compreendendo a construção “limite” 
presente na cidade, peças que em conjunto constituem pavimentos com histerotomias e 
superfícies betuminosas. Contudo a iluminação num espaço tão vasto para além de muita, teria 
consequências na pureza do espaço, se fosse adoptada uma resposta convencional, estaria a ser 
incentivado o consumo energético, não necessário na maioria do ano, e introduziria obstáculos 
na horizontalidade absoluta do espaço, fazendo com que este não fosse o mais puro possível. 

Os novos materiais trazidos para a arquitectura através do recurso à investigação e tecnologia, 
permitem vislumbrar um futuro cada vez mais capaz de optar entre um leque de materiais mais 
vasto, entre naturais e sintéticos, pela matéria em si, pelas suas texturas e rugosidades e formas 
de aplicação, é ainda possível a mistura que resulta em materiais compósitos que dão outra 
resposta e fiabilidade. Assim uma mistura betuminosa, essencialmente com saibro e cristais de 
fósforo, podiam resultar em uma superfície suficientemente resistente, e à noite incandescente 
quanto baste para garantir a iluminação do espaço público, numa luz pouco intensa, ténue. O 
tom de azul escuro que simbolicamente afirma uma interdependência entre as estrelas do céu 
(constelações), e a água do mar, que à noite se oculta na escuridão, existindo o sentido de 
transposição para o rossio, tornando ele um lugar de compreensão e homenagem, compreensão 
das interdependências e fluxos, luas e marés, luz e cor, entre outras. Homenagem ao país, aos 
homens e às descobertas, que do nosso território deixaram a terra, descobrindo caminhos e 
rotas nos Oceanos, que fizeram com que o mundo se conhecesse e comunicasse, hoje e em 
Sines o Porto é expressão desses primeiros homens e afinal ali ao lado a Praia e a Baia Vasco 
da Gama já tentam homenagear um homem determinante, que nasceu neste território. Evocar as 
estrelas e à água do mar, para o espaço é afirmar que ele quer ser um lugar de encontro, fluxo 
e de reflexão das ambições de cada um. De frisar ainda que organismos vivos, seres aquáticos, 
desenvolveram formas de ter partes do corpo incandescente, para atrair presas, no contraste 
das águas profundas, escurecidas nas noites, a luz no oceaco atrai e guia, tal como os farois o 
permitiram a navegadores, a luz no limite simboliza esse mesmo limite. 

Ainda a propósito da luz as paisagens constroem-se com outras cores e tonalidades, os minerais 
resultam em novas paisagens, contemporâneas, colocam a nú o sentido do mundo e a sua 
direcção consumista, as faixas litorais cada vez menos se escurecem, a maioria da população 
habita estes lugares, e as luzes das cidades, permitem a vida e actividades humanas, importa 
pensar que luzes introduzir, esta emanada do chão não teria uma incidência directa sobre as águas 
do mar, convidando a que espécies de peixe mais tímidas se aproximassem para se alimentar, o 
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pescador saberia compreender isso e rapidamente ia encontrar ao longo do rossio e do seu molhe 
um lugar na cidade para poder pescar, como sempre aconteceu na cidade de Sines.

Em 1989, a banda britânica de rock, Pink Floyd, deu um concerto na cidade de Veneza, o palco 
flutuante foi posicionado estrategicamente em frente à Praça de São Marcos (fig. 248), com uma 
ligeira inclinação, pois grande parte dos espectadores ficou em embarcações paradas no grande 
canal, para assistir ao concerto, o espetáculo foi feito para os dois ambientes constituintes da 
cidade, terra e água, estruturas flutuantes tem a capacidade alterar o uso do espaço, decorrente 
de programas de espetáculo e culturais, recordando o teatro del mondo do arquitecto em Aldo 
Rossi, construído em 1979 que evocava todos os teatros do mundo atracou diante da praça de 
São Marcos, mas talvez a land art, tenha a capacidade de expressar valores mais topográficos e 
paisagísticos, por exemplo, e de comunicar com as estruturas existentes, a instalação Floating 
Pieres (fig.249), na região da Lombardia em Sulzano, do artista Christo and Jeanne-Claude, 
mostra formas de contacto efémeras entre margens.

Chega a altura de voltar a introduzir a pergunta lançada inicialmente na problemática, capitulo 01:

De que modo através de uma Arquitectura sensível e propositiva sobre um lugar, se pode fundar 
um espaço que consiga gerar novas dinâmicas entre a cidade de Sines e o seu porto, entre a terra 
e o mar?

Poder introduzir um novos espaços e equipamentos que compreendessem a génese e 
transformações do lugar, era fundamental, para que o dialogo não se gerasse num sentido de 
ruptura total, implantar em um ponto de contacto, carecia da inevitável pretensão de ajustar e 
adequar a operação sem prejuízo da vida que habitam a cidade e também sem comprometer 
as actividades portuárias e logísticas, pelo contrário incentivando-as e dotando-as de novas 
possibilidades.

Em Sines existem as condições e os problemas ideias para que haja um campo de experimentação 
na reflexão e propostas apresentadas, que podem justificadamente ser experimentais, recorrendo 
ao uso de matérias comprometidas com o lugar e outras “novas”, que são a expressão da 
tecnologia, tão intimamente associada às actividades portuárias de grande escala.

A tentativa de estender e aproximar a cidade à cota baixa e à água, não passando pela acessível 
praia Vasco da Gama, obrigava a uma reformulação dos limites administrativos, o que não será 
tão difícil de atingir caso as autoridades se concertem no sentido de um pensamento global 
e estratégia comum, não se pode como aconteceu em alguns momentos, pensar os dois 
isoladamente, sem que um dependa do outro.

Nunca pareceu relevante o tempo e os custos assumirem contornos castradores do 
desenvolvimento conceptual do projecto, primeiro pelo anunciado assim o ditar, depois porque tal 
como a cidade de Sines ser resultado do tempo, e operações ao longo do tempo, sucessivas e 
faseadas, assim poderia ser a implantação da proposta aqui apresentada.

O rossio enquanto tipologia, justificou-se sempre pela imperativa dimensão industrial, das 
actividades, da globalidade que os barcos simbolicamente atribuem, e de eventos decorrentes da 
vida da cidade como o Festival Músicas do Mundo (FMM), mas para além destes pela sensibilidade 
do lugar e costa portuguesa, um vazio com a capacidade e dimensão, poderia em caso de algum 
cataclismo, suportar um lugar de campanha, onde desalojados, por exemplo poderiam montar 
um acampamento base para algum cenário mais catastrófico, o rossio poderia ainda num cenário 
pouco expectável, mas possível dotar o porto de contentores de uma capacidade muito maior, 
bastando o transporte desde as gruas à sua deposição no rossio. Os dias de hoje são imprevisíveis 
pela quantidade de factores a considerar e pelas alterações que o homem produz na Natureza, e 
perspectiva-se que assim o seja cada vez mais, os espaços precisam de considerar “cenários”.

Na imaginação de quem reconhece em si memórias das frentes de água, no caso o Oceano, 
vislumbrará um lugar de encontro de paixões, saudades, de desfrute e lágrimas, um sentido 
colectivo de algo que nos pertence e à nossa vitalidade, e à intimidade de quem precisa de 
olhar só mar e céu, para se apaziguar, não podemos construir as cidades que se privilegiam 
pela proximidade e iminência destes lugares, se não os enaltecermos e valorizarmos, a vida é 
consequência da água.

fig. 247 Piscinas de lítio em uma mina, Deserto do 
Atacama, Chile. 

fig. 248 Concerto Pink Floyd, Veneza, Itália, 1989. © 
Interpress Agency

fig. 246 Peixe-pescador-das-profundezas (Melanocetus 
sp.)

fig. 249 The Floating Piers, Lago Iseo, Itália, 2014. 
© Wolfgang Volz
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